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15 DE SETEMBRO DE 1896 


CHRONICA OCCIDENTAL 


Depois de um dia de calor asphixiante chegou 
finalmente à chuva. Duas furiosos bategas Papua, 
uma de noite, outra pela madrugada, deram aba: 
ter a pocira Mesas rua diminuir O peso da 
atmonphera, 

Batenos à porta o inverno. Caem as folbas, 
chegam os ministros, que teem estado verancam: 
dio, quasi todos nas pratas, O Sr. Ministro da Ma- 
rinha no Bussaco, talvez dizendo no mar: 


Avampa, que, de rot, 
Vir Dare ou pés 1 


Caem às folhas, chegam os ministros, porque é 
outomno. Talvesy l pára a primavera sconteça 

O primeiro a voltar para o seu gabinete foi o 
Sr Antonio de Azevedo Castelo Branco, ministro 
da. jostie, artista primioroso, poeta d alma e co- 
ração, que andou pela sua provincia de Traz os 
Montes, o refazer Um pouco de saqgue e de bom 
humor naquela natureza aspera, lenge de fad 
ge & diabores, Encramelho festa pa raparigas 

le” Fermentões, onde o adoram. Quem sbe 
quanta vez ele fnvejaria a tranquilidade dPsquel 
les pobresinhos, poetas de rimas pobres, quê lhe 
cantavam no baile de roda! 


O ! que festa nós faremos, 
Quando formos a casar » 
De sinos la nossa nleia 
Tocurão até quebrar 


O unico, que marcislmente ficou em Li 
foi o Sr, Ministro da guerra. 


E 


dos, 


vd nem reste qué, je serad cela! 


gens, uma cartia melga da brisa tarde, mais 
úmido, g 


tros, d'algons ainda 
vagamente doutr r interesse, porque 
já, eliniivamente escolheram repertorio. 

No theatro da Avindade à empreza de Souza 
Bastos porá em acena À Gata lorrulheira, que fez 
as delicias da infancia cu da mocidade de muitos 
de nós. 

Como por toda à parte se esmtava emão + 


Jato é vitor 
Vida de horror, 
Sem um alror 
De esprança ter! 


Auber, 
apaixonado pela Guta. 
aGata era fosa Damasceno e della dizia um jor 
malísta do tempo que era o mais lindo rosto que 
pisava o palco portugues, o que era verdade, 
Talvo a asneira. 

Isidoro, Augusto, Queiros, Delphina eram im-| 
pagaveis| À magica deu dezenas é dezenas de re- 
Elis Foi uma das peças mais brilhantemente man- 
tidas por Francisco Palha. 

Volta agora novamente 4 acena e tudo ha a es. 
perar da 'excellente companhia que vai funccio- 
ar sob a direcção de Sount Bastos, com certeza 
um dos emprecários portuguezes que mais capri- 
ham em dar às peças à melhor enscenação. “. 

O teatro da Rua dos Condes será o primeiro 
a abrir, levando é scena À Cigarra, para apresen. 
tação de Angela Pinto. Com a acquisição d'esta 
nériz excelente em todos Os generos, mai sobr 


tado na opera comics a que mais se dedicou, a 
companhia, que já contava em sou elenco artistas 
do valor de Mercedes Blasco, Valle, Silva Pereira, 


Gil, Cabral e tantos outros, póde ser clasiicada 
como de primeira ordem. 

“Angela Pinto, fo em Lisboa, que não à conhe- 
cia, causa de verdadeiro fanatitmio, quando creou 
no theatro da Tua dos Condes, onde felizmente 


qa que oe mais 
elias represen 


atro do Principe 


Real do Perto, por onde, mais ou menos; com ra- 
ras visitas À Capital, se conservou até agora, 

Angela é um talento brihantissimo, e, O que 
mais é, em continuo progresso, Às sus apidões 
São multas « cremos que haverá nella estolo para 
muito mais. do que ha feio até agora. Desequii- 
Brada por natureza, poz ao serviço da arte a sen. 
sinlidade irreguieta dos seus nervos no seucurio 
rante, mudando constantemente de orbita como 
um asttrolde perdido, vai pelo «to, iluminando, 
or onde calha, as tretas dl noite. Que o theatro 
do Ros dos Condes se torne agora por muito 
tempo O centro aquele bystema Complicado. E 
nós, seus admiradores is E 

Pouco se sabe par emquanto do repertório com 
que ie “gro im Ea Ria Bão ten 
dona convidar o publico iequentador do primeiro 
teatro. portugues. Fala-se afuma yeça de Mar- 
celimo Mesquita, um hrshantissimo Home da nossa 
Tinterasura dramática e que aínda na passada epo- 
cha, aqui como no Porto, viu com o maior é mais 
justo enrhastavmo applvudida ultima obra para 
nosa melhor À Dir Suprema, 

E certo que subirá 4 scena uma tradução da 
obra prima de Shakespeare Much ado abont-no- 
ing 

A peça foi buscal a 0 prande tragico ingler so 
como de Bandelios De coma Timbrio de Cardona 
de opairomon em Masinrr por Foníia Leomalk e dor 
Censos estranhos“ dierior auccedidos antes de seu 
Catamento: Mas o conto nada valia, a fabula era 

as nad, 05 Caracteres estavam apenas esboça” 
Jos” Nas mãos de. Shakesneare tudo aquilo se 
transformou. O diamante saiu brilbantíssimo da 
Kamen; o poeta pola, facetou o, deu-lhe luz, e 

e elernamente ha de viver É 
Formosas joias do opulentisimo. 
eserínio lo imortal dramaturgo. 

De todas às peças de Shakesoeare esta é uma 
dar que maior exito teem sempre obtido, Milhões 
de veres representada em Inglaterra era à prete- 
rida de” Garrick, Que obtinha sempre colosines 
ovações no desempenho do papel de [lnedicio, 
um los typos mais alegres e nie felizmente rea: 
dos pela: fantasia riquisima do poeta Renial,cu- 
jor dorações, desde” que Ross aqui representou 
O Há péla primeira ver, teem sido, coastan- 
temente, fahaticamente appidudidos pelo publico 
dos nostos estro. 

À "empresa, do thestro do Gymnaso escripia- 
ro. 6 actor Joaquim d'Almeida, no que bem an 
dou, visto O genero de espectaculos prelerido pe 
das plbtetas do queia sal 

Dos hestros de S Carlos e Principe Real pou- 
co se sabe por emquanto, mas no estro D. Ame- 
ha annuncidmse sorprezãs variadas. 

“Assim, se irá passando: 0 Inverno até que de 
novo volte o verão com 0 seu enorme conejo de 
sensaboria 

Mouvera uma esperança, imas hreve se destes 
as festas do centenario da partida de Vasco da 
Gama para a Índia, Desconio-se de repente, o 
que deveras causou espanto a muitos, que 
Alnhamos vintem | 

Elfectivamente recener os estrangeiros que se 
esperavam sem que dignamente 04 podessemos. 
hospedar, embora fazendo. das fraquezas forças 

se' não um acto de poues delicadeza, pelo 
menôs um pouco humilhante Faser 0 que fat 
o Rosa pae no velho drama O Julgo pobre, pintar 
de escrever os coiovellos coçádos da 
ora nas garrafa para ie 
ping vinho ali a esquina conto sen 
Nectar preciosissimo da velha” adega, póde ser 
lido e'até comovente Em beato, ma de na- 

o para nação, confessamol 0, não é bonito. 
Sra Tc de chronic vem talvez agora à pélo 
va toi da Senhora fama D abel Nata, 

ue, ha poucos dias, me foi contada pelo Julto. 
Made, fecundo em historias velhas que sabe di 
aer com graça imensa 

Por neciaão dum desses hostos de revolta, em 
que foi tão fertl 0 tempo em que a sr? Infánta 
teve que haver.se com a política o reino, julgou 
la prudente sanir de Lisbos, indo esconder se 
um deuses til conventos dos arrabaldes. 

Imagine-se a surpreça das pobres feiras, coita 
“ias 1 “Pocaram a capitolo e trataram de feccber 


Duas rezavam no coro pora que o somno dain- 


fanta deslisasse brando, cheio de sonhos perfumi 
“dos como o azeite purissimo que ardia na lampi 
da suspensa. À coisa do leito era de brocado, o 
colxão das penas mais macias, os lençoes de fi 

Acordava a princesa e já, havia muito na cosi- 

nha ja um vac-vem desusado, que afugentava pa 
lonje 08 passaros Sostumados à vir buscar as m 
alhitasfrugaes no parapeito da janella. 
“e abbadelsa em dez dl viu ambranguecerêm 
lhe as ultimos cabéllos negros, na confecção dos 
pratos mais delicados, verdadeiros poemas. À da-, 
Ceira fez uns fios d'ovos mai finos que os cabel- 
los loiros da mais etherea princeza do norte. Às 
gailinhas eram depennadas dos milhares pari 16 
Se lhes aproveitar às partes mais tenras, Até dois 
pombinhos brancos, que eram o orgulho e a ale- 
ria da comunidade, lóram degolados para sa 
tisfazer a gulodice da altissina personogem à 
quem todos serviam de joelhos. 

Quando chegou a nova da falsidade das atoar- 
“das, 0 convento estava empenhado para mais de. 
dez annos, À Sr D. Izabel sahiu então e À porta, 
voltando-se para a abbadessa, dlsse he com toda 
a magestade de princera : 

“Hei de aqui voltar muitas vezes, Muito gos- 
tes de vêr que não vinham feio cerimoni ne- 

À cara du pobre velhinha !... 


«João da Camara. 


AS NOSSAS GRAVURAS 


Canorat D Antuaco Eisro DO Ponto. 


“Temos por muita honra o estamparmos hoje. 
nas paginas do Occioexre O retrato do Nusteado. 
prelado da egreja portuense, Cardeal D, Americo, 
K quem a cilade do Porto prestou a sia home: 
magem de sympatha e respeito nas pomposas fes-. 
tar com quê, no dia 10 do corrente, nolemnitou ns 
suas bodas de prata ou 9 5” aniversario da sa 
ração do virtuoso prelado, honra e gloria do gpis- 
Copado portupuez. 

Assoclamo nºos do coração a essa festa, como. 
a todas que são inspiradas pela justiça, que são 0. 
premio da, virtude, a espressão de sentimentos. 
Nobres e dignos, como é O respeito é à adm) 
ração que se deve 205 bons de alma e de corar 


m lhe exceda esses preciosos dotes, que 
lindos À uma inteligencia ear usada com 
letam o digno prelado, qu tem sabido desempe. 
ae a sua O é milindrosa minão, me ienes 
tempos que atravessamos — de modo superior. 

À administração da sua diocese é um modelo, 
como modelo são os dois seminários, un no Porto 
e outro mos Carvalhos, sob à sua direcção, 

sceu 0 ilustre prelado em Massáréllos, so- 
burbios do Porto a ab de janeiro de 1850, filho do. 
ggimero barão de Santos, respeitava negocanto 
recebeu a nua primeira educação Mtoraria em 
França no collegio denominado Sacra Familia, 
fundado pelo portuguez Dr José da Silva Tava: 
res, onde esteve ate é idade de 10 anos, Regres- 
sando a Portueal matriculou-se na faculdade de 
ibeologia da Universidade de Coimbra é tomou 
capélio cm 1s5a. 

Ordenado preshytero, veio para 
ger a cadeira de theoloRia, no se 
hai at 188, ondo deixou as ma 

uando o patriarcha de Lisboa D. Guilherme 
foi a ftoma, em 1854, tomar parte no concílio do 
Vaticano, levou “em “sum Companhia D. Americo. 
Ferreira dos Santos Silva, é Sua Santidade o Papa 
Pia 1x houve por bem noineal 0 seu camareiro se 
ereto, honra, por sem duvida, só concedida a cle- 
ros onde concorrem a par da ilustração e suber, 
as virtudes do verdadeiro christão. 

Foi, em 1863, nomeado conego da Sé de Lis- 
boa, é, de 1855 a 1868 encarregado pelo pat 
cha D. Manoel, do governo do putriarchado, de. 
que se desempenhou com tal inteligencia é zelo 
que, por morte de D, Manoel, foi nomeado Vi- 
Bario Capitular, cargo que exerceu até 1871. 

Neste anno foi confirmado bispo do Porto, a 18 
de junho é sagrado a 10 de Setembro. 

Porto recebeu com jubilo o novo 
eta ao mesmo tempo filho da invict 
bispo soube corresponder aquellas demonstra- 


santarem re- 
inario patriar- 
Bratas recor- 


É 
] 
À 


gãesde sympathia, pel justiça, elo e iescedive 
daridao Cor que tam diipidb o seu rebanho. 

As estas que ento lhe fer, são agora renova- 
das para eonbmemorar 0 255 homivesario da ssa 
Saprição, prova que ou dunas não amrelecaa 
op eunjaamos. am ara, porque o Misco pre 
Ino Tambem não se afastou do esminha tracado: 

As Suns pastorses são modelos de Bos dovirina 
a de boas letras afirmando 0 pastor exemplar 8 
fino gento. tetaio E 0 bom portugues amante 
da ui patio 

adia rea tem ta 
al consideração pelo setual bispo do orto E 6 
dalegido e chorado monareha Di 1 escolhes 
D, Americo pera coniesor dos pise: 

foi ainda Eles D, Luiz que, sand do di 
de escolher um cardeal nlam o parar, Fade 
“gu Americo Freita ds Samoa Sima e 
cão que ot bem accste pelo etual Papa ão 
dedo io arde), no Consistario de r2 de maio 

o: tendo logar ipa do barreto eat 

alcio, o dia de Junho seguinte, com grande 
Solemidade, no paço da Aju, or 

Não podia se Mal bo merecida subida hoo 
ÃO Emo ee operada E demora 
Porque eim cada ano volvo vas aumentando 
Sama dos virtudes do preclaro Garden Bispo do 
Porto, Amerso Ferrera dos Samos Siva. 


ado sempre espe- 


DR$ D, DOMITILLA DE CARVALHO 


“Temos hoje occasião de prestar homen 
illstre dama portugueza, ar. doutora Domitillade 
Carvalho que, abalançando-se aos estudos su 
riores;na Universidade de Coimbra, consegui + 
gar a ormur-se na diflici faculdade de phyioso. 

ia, proseguindo na de mathematica e aspírando. 
à de medicina, dando assim um notavol exemplo 
de energia e de estudo, adquirindo em diversos 
anos do seu curso os mais honrosos laureis oca. 
demis 


Vangloria-se o nosso seculo de ser aquelle em 
“que 1 companheira do homem tem conquistado 
alores,prerogativa, e em que a apotheose da 
mulher ilustrada se faz unanimes 

Actuolment 


hasta pasa recomendar a epustándo de 
accetso dor sabor à cultura imeleruat 
à 'anglora do seculo x não deixo; tambem, 
de sr eba, Au mulheres eruditas ão Sho de 
hoje, Formosos exemplos nos oferecem à este 
repito ae mais, eslebres universidades de tem- 
Por longinquon e provimos. á, antes que as mo 
Jernas dendemias permitissem ds senhoras a fre- 
quencia como discipula, que celebradas damas 
pela, sua Musiração! conseguiram subir & cut 
meio da cheden, Deu-selo ras universidad 
mediavass Em Bolonha, a estudiosa Anna Man: 
“oiii ensinou, anatomia, Clotilde Tamron 
ego, Laura Basis maihematicas e ea el 
de Aspirado Propercia di Ron abriu aula de es- 
culpar, Aos fatos academicos de Baionha fam 
o) pertence no seculo av, Novela André, dom- 
ella de Extremada formosura que na ausencia de 
au! pas ia, om O Fono Vejado para que oa ou: 
brados se não dinrilissem, o dire. 


to justinimno. 
Mas deixando divagações, talvez inopportunas, 
faliemos da ilustre dama portuguesa cojo retrato 


apresentamos. Pa 


elo, à iineisima, cad 
retrato archivamos. hoje na nossa galeria 
e cingo annios de edade, pois açcou 
à to de abril de 1871, em Travanca da Peira, dis» 
tricto de Aveiro, Sé pae, a sr. Manuel Rodvigues 
de Carvalho, que era professor publico, flleeeu 
“em março, de 1873, deixando sua esposa, a sr* 
De Margarida Mitra de Carvalho, com três 
lhos: duas meninas é um menino. Começou, en- 
tão, uma, vida de lucta para à desditosa senhora, 
quê se viu a braços com as más circumstancias 
Ein que, ficira, tendo tres Bihinhos dos quaes o 
mais Velho mal contava dis anos. D. Margarida 
estudau muito e devido À sua extraordinaria for- 
ga de vontade, habiltou-se pára o magisterio pá 
“eatio, conseguindo com 0s seus dedicados sacri- 
ficios instrui seus filhos nos primeiros estudos. 
“Sendo professora do sexo Femenino, em S. Pe- 


dro das Aradas (Aveiro), contrahia segundas nu- 
peias com o sr. Joaquim Moraes de Miranda, ao 


Tempo cheie da estação telegraphica em Avéiro. 
Eoi em Castello Branco, 6 ahno de 1483, quê 
D. Domiila de Carvalho féz exame de instrdcdão 


foi devido nos 
dedicados esforços dos drs Fernando de Mello, 
Luiz da Costa e Almeida e João José Dantas Sou- 
to Rodrigues, sendo este ultimo o seu proficiente 
professor de marhematica. 

Da distincção dos seus exames na Universidade 
dão bem idea os seguintes premios : no primeiro. 
amo, em chimica mineral é na primeira cadeira 
de mathematicas no segundo anno, premio na 

“de mathematics e 0 p 


y5, formou-se em philosophia, e no cor- 
rente anno obteve o 1.º aecessit do terceiro anno 
da faculdade de mathematica, continuando assim. 
Os seus triumphos academicos, 


Eis, pois, em rapidos traços a vida academi 
da illusirada dama que, graças ao seu trabalho 
perseverante, em continuados estudos, conse 
xobir so elevado grau de doutora em faculdades. 
tão dificeis, cobrindo o seu nome de bem mere- 
cida reputação. 


NAVIO ROLANTE sBAZIN 


Este extraondinario navio, que o ilustre enge- 
nheiro drancer, sr. Basin acaba de constru está 
prompto à revolucionar os transportes maritimas, 
Sxcedendo no seu andamento às maiores veloei 
dades conhecidas. Dentro em breve tempo o Ha- 
vre ficará à distancia de quatro dias é sete horas 
de New-York. 

Simplesmente pasmoso. 

Já em tipo veios oecuih de noir ese 
invento, quando o notavel engenheiro experimen- 
tou o modelo do novo ranpore À sas expo 
encias assistiu um portuguee, o ar, Joaquim Mat 
tosa. da Camara, à quem se dêveram todas as in- 
formações que à respeito de tal invento então se 
produsiramna imprensa 

Hoje o navio definitivo, guardadas as devidas. 
proporções do modelo, parece consummar todas 
As previsões feitas 

fomo se sabe, 6 navio funda-se na diminuição 
do aro, Fred odar sobr a onda em ve 
de cortar” e deslizar pelas aguas, porque só por 
xau forma se poderá augmentar a velocidade do 
navio sem obrigar a maior pero e a maior deslo- 
Camento. 

O barco definitivo mede qo metros de compri- 
do e 17786 de largo, podendo navegar nos pon- 
tos mais estreitos do 110 Sena. 

As rodas tem to metros de dismetro. 

À lotação do barco é proximamente de a8o to- 


Às rodas têm uma espessura de 3=,60 perto do. 
0. O, interior de eua tma dicilas é munido 
«Puma solida armadura, que reforça estes enors 
mes discos com chapas de aço. Todo o resto do 
navio é de aço 

O seu peso total, no momento do lançamento, 
será de não mil kilos. E 

“As machinas caldeiras e outros apparelhos com. 
plementares, serão montados depois de ser lan 
Sado ao mar 0 barco, 

Um grande corredor, em fórma de ponte, que 
encima o vapor, contem uma fila de camarotes. 
compostos de salas, casas de banhos, serventias, 
etc. Ds aposentos do commandante são na próa. 

Às rodas são em numero de oito, dispostat dos 
pares de cada lado do barco, como se vê da nos- 
sa estampa g 

“Tres machinas de 200 cavallos, imprimem mo- 
vimento de rotação “ás rodas À helice, isto é, o 
agente de impulsão, é movida por uma quarta 
machina, da força de 550 cavallos Uma caldeira 
unica fornecerá o vapor necessario para pór em 
movimento estas 4 machinas. 


idade deste navio consiste tambem. 
a falta de quilha inerte, pois que as rodas fazemt 
o papel de quilhas moveis. 

im navio ordinario, dispondo da força que es- 
te emprega, andaria nove nós (16:068 metros) por 
hora, ao passo que o rolante Basin andará cerca 
de vinte & dois nós ou 40:744 metros no mesmo, 
tempo. 

Estes dados são os sulficientes para o leivor 
tar da importancia do novo intento, 


PELOURINHO DE PALMELLA. 


A historica villa de Palmela, berço da ordem de 
S. Thiago, em Portugal de que foi primeiro mes-. 
te o infame D João, lo de D. Joio já não 
tema opulencia das sels primeiros tempos, quan- 
dio D Affonso Henriques a conquistou ads moi. 
ros e lhes deu foral 

Então engrandeceram na os nossos primeitos 
reis, desde D, Diniz que a elevou à cathegoria de 
vilã até D, João L, que estabeleceu nella a séde 
da Ordem de S “Thiago e promoveu prandes 

De todas essas grandezas aínda hoje conserva. 
o seu nstello.sobraceiro ao Tejo, dominando à 
serra. que vae formar o cabo Espiehel ao Sul da 
barra de Lisboa, D'aquella eminencia avista-se um 
panorama soberbo, que domina. todo 9 Tejo de 
Santarem até no Oceano, e q fotmaso Sado onde 
se espelha Setubal, 

Palmela foi cabeça de um dos mais antigos con. 
celhos de Portugal, mas o decreto de 34 de outu- 

que! suprimia varios concelhos do 

districto administrativo de Lisboa, supri 
concelho de Palmela que ficou junto ao de Set 
dal, Entretanto Tá conserva aloda o seu pelouri 
nho documento da sua antigo authonomia mui 
-ipal, & que nós. vamos archivando com outtos 
que já temos aqui publicado, ântes que o camar- 
tello do progresso 0 deite por terra, 


— ste — 
OS TITERES 


(wuicantação) 


Quem haverá nhi que não saiba que coisa se- 
jam úiteres, Quem poderá haver que, durante n 
a sua vido, hão. tenha passado, aiquer ao me- 
os Uma. hora, à rif como perdido, em presen 
"esses endiabrados bonequinhos, de Hmples. 
engenhosa consirucção, movidos com ara. 


m 
mes, cordeis e outros artifícios mechanicos, e que 
arremédam, com efeito burlesco absolutamente 
drresisivl, a VOr, O gesto, 05 aemanes dos en- 
tos da espécie humana? 

Fazem, por assim dizer, parte obrigada, das fai 


ras é ouicas festas populares, os theatrinhos de 
titeres, em que os taés bonifrates, em tão protes- 
«a pantomima, parodiam os fracos e os ridiculo; 
dfesie riste é mesquinho rei da ereação. — Um ou 
titriteiros, occultos debaixo do palco, o! 
Jetraz do Scenario, vão, entratanto, pover- 
nando 05 movimentos aos aetoresinhos de pape- 
Jão e, com voz contraleita, recitando o dialogo, 
completam assim a ilusão ab espectador 
À origem dos espectaculos de titeres some-se 
ão dos tempos mais remotos — fizeram 
s de gregos e romanos; Kara-Ceus é 
tão popular entes os povos. muculmanos coma 
D, Custodio ca pela peninsula, Punch e Judy nas. 
ilhas britannicas ou Pulcinella em Napolés. Os 65» 
tacos de honéor constituem, fada hoje, nã 
a, passa tempo favorito de too o fiel que. 
brac-esquinas As COmedias é entremeses de to: 
res foram, dosde tempos esquecidos, diversão 
predílecta de aliemies & outros povos septentrio- 
maes: o titere figurava sempre nos programnas. 
“os festejos celebrados nos mais opulentos 
nos proprios paços realengos 
escrever-se actos e comédias de 
proposito para 0 titeres, em que, geralmente, fo- 
tam apparecendo determinadas personagens, 
pos fixos, grotescos, os ques, em toda e qualquer 
Peça, desempenhavam Sempre o papel. comico 
Principal, À údéa fundamental do Fausto, esse tão 
celebre drama, foi pedir-se emprestada dos thea- 
trinhos dos titeres. Shakespeare, Cervantes, Mo- 
Jíre, Byron, Haydn é outros muitos autores e 
compositores de nomeada, mais de uma ez ba 
ram Suas immortaes produsções nos grossei- 
ros especinculos forenses de hondcos, 
Era typo já popular, no seculo xt, o ttiriteiro 
ambulante — o. maminélo — que, por esse mando 
além, percorria sécca e mécca, mostrando 
tescas é rudimentares figórinhas, que trazia occul-. 
tas debaixo do capóte, manta ou balandrão, e que, 


aos domingos e dias festi dades relativas à indole É 
vos, proporcionavam del pecialacadapovo, nos 
cias 0s aldeãos é Campo- tros populares de Varios p 
néxes, Commentara a bur es, & conserva à mesma 

lesca pantomima dostoscos berdude de negão é de 
binifrates, recitando, em fal guagem, quer hos espesta- 

sete, dialogo rimado e re. cúilos de“ indole. profana, 


dleino, Det-abe de quê 
cêcias, cujos assumptos 
se filiavam nas les 
mances de cavalaria  con- 
tos populares ainda hoje, 
êm regiões mar desviados, 
a tratar oral no em 
tvemezes improvisados que 
all constitua o melhor do 
reportorio dos theatcinhos 
doi ras, como suco 

or exemplo, nas pro 
Sis alema, cujos! teres 
os Hlaennelien) tem fara 
em od Alemanha ee 
Sempenham peças ento 
gomo de Gnovena di 
nte, a dos Quatro filhos 
de Aymon, à do Cavaleiro 
Roldão e quejandas, iv 
riavelmentalagra dass 
pel, intervenção le Ha 
Imurst (Jo chouriço) per. 
sonagem triamescr, nº qua, 
ai, tarde de to 
dra velo, nó ihentro pop 
aslor de amo £ quo, de 
sempenhando papel Ident 
o que que incumbiu à 
Clóris nó dentro da ami 
gold Cao E tendo» 
deu cargo toda é quncaquer 
alusões malcionde a favtos 


avaltavam ainda no repor: 
joio dos iestrnhos de 
teres, par dos principnes 
episodios” clssico day 
aliologia. pagi, themas 
blizor taés como David é 
Golias, Juh é Hololese 
nes, eira Herodes, e quan- 
tos mais, bordndos delinci. 
dentes proneicai aque 
tarde tinham de Vi E passar. 
A modem operetauobure | 
eo e pega de espetar 
A Alemanha e, em sé 
gua, alta fora oa 1 
des onde os titeras ima se 
generalisaram, e onde fame 
n mais eédo ating 


a ponto de virem Infuir po 
rosa alicoamenta 
formação gradual do the 
tro moderno. O elemento 
ponulur;astradicçõesoraci, 
O" raconto, os improvisos 
dios menestreis ambulant 
atsatyra nos costumes fo 
meceram amplos elementos 
ao dra vid comedia e À 
Tarça — esta ultima, então, O 
nóde considerarsse her 

eira directa dos emreme- 

es de titeres, que foi onde 


too a pr Pi 
Ei A es 
asa e lda jr Ra a 
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encia do enscenamento 
a peças, a realização do complemento descripti- 
vo das produeções do dramatango ou comedio- 
granho, tem atingido neste ultimo quartel de 
Século em que vivemos. 
Grande numero d'essas admiraveis Musões seé 
gesso prestigiosas imitações, de pheno. 
menos e efeitos naturaes — mulios d'sses pro 
Bla artcoo “somo adiante verem ft 
méiro que passassem para O púlco seenico os 
grandes teatros, tinham prévinmente encontrado 
fabeis o engenhosas soluções nos inentrinhos mer 
chanicos 
Para melhor é mais completa inteligencia do 
assurpto, sigamos de perto, nos seus traços mais 
Eeraes, o progressivo deserivolvimento quer dos 
detores automáticos, quer do theatro mechanico 


res que desempenhavam os respectivos papeis 
eram de avantojadas dimensões, cos trabalhos me- 
chanicas, tanta o das figuras como o do scenario, 
dizem, que muito perfeito, 

Em 1746, eis que apparece no thestrinho de: 
teres, em Brandenburgo, à lenda do «Dr. Fausto- 
o grande feiticeiro — 5o, começa a 
falar-se d'essa depois. mpanhia am- 
bulante de Praga, que inaugurou vários generos. 

ercícios gsmnásticos € proezas acrobaticas, 
ilusões maravilhosas e machinismos, trabalhos de 
prestimano, visualidades reproduzindo. pheno- 
menos naturaes, etc ;— anticipando assiah 0 ce: 
lebre Daguerre, quasi nosso coetanto, e o seu má 
ravilhoso «Diorama.» Os seus trabalhos histrioni 
€os eram de caracter mixto, actores verdadeiros 
é actores de papelão altermavam na composição 


título de «Sombras chinezase — E! bem conhe, 
ido de todos o processo de tas cxbiçõos, ds 
figuras de Cartão movem é gesticulam pardo” 
tçãe de um panno fino, encerado, pendentá é bes 
estendido na bôcea da scena, abre o qual vem 
projeciarse as respectivas sombras. 

Oi thetros de nero Eb venerado, 
tressa epoca, por quasi toda a Europa e, anto nã 
Alemanha, como na alia, houve auetorês de no: 
imeada que não desdenhatam compôr páças para 
jErem representados pel ireguios  iacosos 
o o Haydn escreveu, em 1780, uma opera 

P N pi 
que foi cantada no thestro dê titeras que umimas 
ênate húngaro, o principe d Estherhaayo fizera nes 
mar no seu castelo solarengo, me Presumesso até 
que essa tão celebre symphônia que elle compor. 


propriamente lit, nos principaes 
"Os tempos deisa tio famiger 
trinta nn vieram a sr, para os titere 
és, tempos abre O lances alheio, ter: 
Veis bs ephodios desses agitadasimos anos mi- 
am vasto assumpto nos theatrinhos de bo- 


SRS a pad 
dé Or 
Sanear de O 
ara 


verte maravilhosa, que chegava a iludir o 
Pablico, uma péça de espetaculo pereutacra 
las magicas da actualidade, intitulado o «Prin- 
cipe arbe encantados. * 

Es é tambem em Praga, um emprezario 
de titerés levava á scena melodramas de compli- 
cado enrêdo, é, figurava, 
ma esquadra que vinha bombardear uma 
maritima, uma. tempestade, naufrágio, etc, 
empregando engenhosos machiaismos, semelhan- 
tês aos que, poucos amos depois, «Mr de 
Lautherboaras pintor francer disti 
dizia em scena, com tão ruidoso exito, 
tros de Londres 

Abi pelos fins do século pastado, percorria a 
Europa um impresario italiano, por nome Ghia 
ais, á testa duma companhia de dansarinos dos 
dais. sexos, que trabalhavam no corda, e que foi 
o introductor, pelo menes, dos espectaculos 
orientaes de «sombrinhass — s quaes elle dava o 


para ser executada por instrumentos intanís, e 4 
qqal deu o titulo de Fier dai Faneiulo houvesse 
áido destinada à inaugurar o sobredito then 
ado o seculo si os teres estavam is. 
az populrisados cm França, por múito tempo 
fot al erradamente atribuido 0 invento a um tal 
Jean Biriochê, prestimano e dentista ambulante, — 
Sé não fo inventor, é certo, porem. que assaz Gon 
Aribuis para 0 aperfeicoarmento dustiters, é seu 
filho Francisca Briochê tão celebre ss tornd com 
mequinhos, que o proprio Boileau não 
as Gm 6 imimortaicar em Uma das sun 
Epistola. — Os ibeateinhos de automatos entra 
ectáculos consegui 
os entre à mois alta 
am n'eisa, época, varios 
úiteritiros de nomeada, tes como Daltelo, Bien: 
fat, Préxost, ox celebra irmãos Férom, Um dos 
quites fandow uma dynatia, Um representam 
mesma dinda hoje gora de muita fama nã Russia, 
paiz onde explora a mesma especialidade dos seus 
Antepassados 


O OucIDENTE 


Em, 166, um dos ros emos Eron assoclado 
à Alexandre Bertrand, sepurado machiniste obter 
ve peivlegio para levar à acena, no seu theatriaho 
de "autoriatos, assumptos sacros, é para dar re- 
presentações “os. mesmos durante ak festas rel 
giosos. Data d'ssa, época termo Afariomeite, 
adoptado como designdção do tere, e pretender 
sruditos que à etymológia do vocahulo dava fe 
Jiar-se mfcssas imagens da Virgem que tanto bi 
dam, em nichos, à beira das estradas de Tt 
(Murionnene, Marion, diminuitivo de Maria) pais. 
onde abundiata então uma especie de presépes. 
ambulantes com Figuras avtonisticas. Seja como 
fôr, o caso é que o home Hcou, e da Imgua frame 
cera, vei à generalizar se na outras guns eu 
ropeias. Entre os repurados tieriteiros, cujos no. 
mês citâmos, alguns foram tambem autores de 
comedia, como por exemplo o celebre empreza- 
ão. Nicole, cuja descendencia se perpetudu nos 
anmues do thvatro frances — o avó aldm de Ler 
Asi, Hucior dramatiso &fonambulo, er tambem 
emprexario e cshibia macacos adestrados um 
Neseendente e austor drama de nomenda, & 
algumas das sas peças tem sido applâudidas em 
Portugal. fes be 

ont) 


PineSil, 
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PORTUGAL EM 1750 


Cartas Familiares 
de José Baretti, rradugódas do italiano 


Havia cinco ou seis mulheres portuguezas e 
quatro lespanholas, Aquellas solivelmente sue 
ias, amarelas e grosseiras: « das quatro Pespa- 
aholas uma, já velha, era mãe de Uma rapar 
morena e bem apessondas as outras eram di 
mit, à mais nov das quaes, de quinze ou d 
seis annos, seria bella como à Venus de Medicis, 
se à Ventk de Medicis fosse de carne e não de 
marmore, À irma mais velha era muito inferior 
á mais nova am formosura, mas sempre tinha 
dois olhos na cara... oh que olhos! Forte pena 
que a Comparação dos olhos com as estrellas fos- 
Je j descoberta por tilhares de poetas de odas 
as finções, & especiulmente pelos pastores da Ar- 
adia) 8 não rivesem imventado. tl compras 
são, muito me honraria agora com clla, compa- 
Fando aquelles dois beltos olhos a suas ias mai 
bellas estrellas do céo, é a urma chamaria a estrel- 
Ja polar arctica, « a outra a estrella polar antar- 
elica, para rimar com artica, As quatro bes 
nholas “estho. bem vestidas, e tanto a ve 
como as Novas teem as Saias é ns montilhas. 
muito hem guarnecidas quer de ouro quer de 
prata, Segundo me parece, são quatro mulheres 
lê Baúlajoz que vieram com alguna homens seus 
parentes vára feira; e a mais bonita chama-se Ca- 
lina. Tenho visto danças de toda à especie des 
de à Dalmacia até o norte de Inglaterra: mas torno 
a diver quo nenhuma dança entre mis de cem, 
todas dilterêntes, que hei observado nos meus 
dias, dá nem metade do prazer das que esta 
gente tem agora dançado, Sé porventura cu fosse 
“im Valerio Marcial desejaria, fazer epigrammas 
em louvor daquelas danças beticas E gaditanas. 
que eu imogino não seriam outra cousa senão à 
seguidilha é o fandango. dançados por aquela 
moça reforçada & moreno, pela bella Catalina é 
olá sua irmã que tem aqueles olhos de que acima 
fiz menção, Certamente aquellas danças vivificam. 
dem o espirito e causam ainda mais alegria que as 
dos marinheiros das províncias com o pifano e o 
tambor. Tanto os portuguezes coma os hespanhoes 
as lançam ora no som de uma, ora de mais gu 
tarras, e ora ao som das guitarras todas juntas, ao 
mesmo tempo que os homens e às mulheres can- 
tam. Comtudo, tanto os homens como as mulhe- 
Tes apenus se movem quando dançam, especial. 
mente as mulheres, cujo movimento é incessante, 
svas mal se percenê. E assim as mulheres como os 
homens fazem ta hem e tanto a tempo estalar os 
dedos de ambas às mãos, extendendo o pollegar e 
o médio, às mulheres batendo tão depressa é 
Com tanta força no chão com os calcanhares, e 
tanto compasso, que A ente ca pasmada a vêr 
pricipalmente quem vé pela primeira vez, como mé 
Succédia. É cu, que havia apenas dormitado du- 
tes, e ficara como morto da 


niém no Soleh 
«Pesto mundo, 6 deixei-mê ficar com a alma ie 
“lada de subito deleite à gosar aquella Festa, a qual 


setormara cada vez mais bela, cada vez mais nor 
é cada vez mis inesperada, do vêr aqueles ma 
rats estendidos, que estavam pouco abies à dor- 
Ei ares fg de um plo sem ceremonia 
Esc vergonha dos seus cslçõestheios de porias 
e de janellas, começarem a dança jo 
às portuguesas “ordinarias e mal. vestidas, ora 
“os as elis hespanblas espesimas sem 
ue. nenhuma pessoa daquela sociedade” mos- 
frase oflndece cons Denhumo, como acoa- 
teceria em outro qualquer paiz dos que eu co- 
nbeço, onde” 0 ma) vestido: emparelha: com O 
mal véstido, e-0 agaloado com o agaloado, sem 
focmarem juntos a minina mistura. À um tanto 
“o casarão ha uma mesa, e lá sobre aquela mesa 
(ou, para melhor dizer, iésta mesa, pôrque ela 
Cabe estoueserevendo esta carta, sem caremonia 
é Perdendo a vergonha, tambem du mandei deitar 
à oalha, e com 6 sr. Eiluardo. prepareime para 
gear seipre Com olhos mis virados ara 
no fim da Ceia, o Baptista apresentou nos uma 
doce que tinhamos raro e Lido 
ingleza pela dona da casa onde Lá inhamo! 
sido hospedados. Part a torta em fntias delgadas, 
que, em fôrma de. pyramide, coloquei num 
E * fui offerecel a às neo tendo e 
dim elegante comprimento em hespanhol, que 
nha levado um quarto de hora a compor menta. 
mênte; e tanto às portuguezas como ae herpanho- 
ias se Serviram cum ranquera daquelas fatias, 
dedo ie por Ga ma cb a cb ima 
clinação, acompanhada de quateo palavrinhas 
Santadoras. Diribuida a torta, mandei buscar 


se não par 
de Valladolid. tm 5 E) e 

às senhoras copos de agua fresca, porque olfere. 
eer-lhes vinho seria perder todo bem que tinha. 
feito com aquelia pyramíde de fatia, visto que 
nfeste pai não é possivel fazer-se maior aflronta. 
ao sexo feminino do que offerecerhe vinho: e 


depois da agua ainda mandei o Baptista com um. 


bello cesto die uvas para ele distribuir. o q 
ques senhoras muito eniament agride 
ma das portugueras, que estava gravida, mando 
me pedi um bocado do nosso presunt, e levin- 
do Io eu Togo, chegou tamblem a. vomiade de. 
oxtras, que tnbar o ventre Tiso, de maneira que, 
em ménos de um instante 0 presunto inteiro, de: 
nos o osso iesipparece, À meia noite a dan 
foi ioterroenpida por um fogo de artiio que Se 
queimava meo pelas Doda da pele co 
8 senhor D. Pedro: plo que todos tos da socie- 
dade, pondo ox capote, famos vél-o de um logar 
mesmo do pé da estalaiem mas a chuva, que sê 
tormára grossa, havinos do lal maneira intommo- 
dado, com multa satisfação minha, que voltâmos 
depressa tdos par ag & aqui se meg ou- 
tr ver a tocar a cantar & a pailar, ora em par, 
ora dois pares, de roda: À irá da bélia Catalina 
que era, com eleito, quem melhor dançava m 
dasemblis, segundo me pare 
Tarçadamente retribubrne”a 
con ela e suas companheiras, dançou então Sôs- 
ha, com tantos pastinhos. miudos tntos gestos 
Pequeninos, e tão delicados é graciosisimos mo- 
Vimentos com a cabeça, hombros & ancas, que eu 
jeria capaz de a come e beber viva, principai- 
mente quando me Rtava um momento, e à fárco 
rega os seus olhas nos mova Quando ellsca- 
PEIES 
as regiões, baias paleas com anta flrç,eristo 
fai bem secundado pelo sr. Eduardo é pelo Ba- 
piísia, que todos os ircurstantes, pondo de parte 
O costuine, deram o merecido prethio 4 dança da 
Tespanholã, batendo todos desesperadamente com 
as tos, como eu tinha fito. E om dalgote por. 
tuguer, tomando o logar que ella deixara vago, 
quiz tambem parenteoe a sta Jigerera Je pernas 
Ee corpo, dançando so do mesmo modo. dando 
stc? cm 0 do pie aranhas 
dravitsimo, para deixar à Irma de Catalina todo o 
Ercto da figa que ella teve com os dedos a es 
talarem, e com 03 eslcanhires a baterem com for- 
“furia indiziveis: Entre as cantigas daquelas. 
ias NS Cet cantada por aquela 
outra rapariga de Badajos, 3 que chamei trigueira 
E reforçadas a qual cant teria movido um per 
neo, do dóces e viras ram as amorosas expres- 


s5es que continha. E outra: que foi cantada pela 
dela Catalina fez-me rir alguma cousa, por crusa 
da ulima etrophe que termino com Este extra 
nho pensamento: 


Amor xe encomienda 
A la misericordia del Hospital, 


Quando acabaram de cantar, não tanto porque 
nessas cantigas me agradassem muitas coisas, 
como para vêr se podia irocar quatro palavras com. 
aquelas mulheres, mandei pedit às duas que Can: 
jar se me avociam com uma copia das can 
tigas, casa o pudessem fazer sem grande incom- 
modo da sua parte; « a bella Catalina me mandou 
dizer em resposta que, tendo ella de ir tambem. 
no dia seguinte para Badajoz, me enviria um livro 
inteiro á estalagem, Notas, porém, aqui, meus jr. 
mãos, que aquelle dia seguinte queria dizer aquelle 
mesmo din, porque eram agora tres horas depois. 
da mia noite, como puz ná data, é digo isto para. 
vos não confundirdes com a questão das 

Para faver transmitir o meu pedido ds di 
nhoras servi-me de Uma pessoa que, por causa da. 
sum familiaridade com ellas, me pareceu mensa: 
geiro proprio; « aqui me direis vós * Quare, do. 
mine, te serviste tu de mensageiro, estando pa 
mesma cusa com ellas ? Não podias tu logo pedir 
aquelas cantigas pela tua propria bocea ? 

bai, porém, meus irmílos, que 0s usos de Portugal 
e de Hespanha são algum tanto diversos dos de 
Italia, de” França e de Inglaterras sabei que, se. 
fosse feito falar com aquellas mulheres, não séria 
preciso puxarem me as orelhas para conversar 
com ellas, é especialmente com a irmã da Cata: 
lina, que ime parecia andar tentando fuzer.me uma 
ferida no coração com aquelles seus olhos cheios 
de settas, a despeito dos meus quarenta e um an- 
nos, Posta depois das tres acabou a festa, o cad. 
um foi dormir no eh no seu logar. Sim, senho- 
res, todos no chão, até a mesma bella Catalina 6 
até a sua Hlammenejatite irmã, com todo 9 úbra é a 
prata, as fitas, as tiras € as rendas que tinham nos 
Saias, na cabeça e no collo, Ninguem entre tanta. 
gente teve. melhor leito que 0 3r. Eduardo é cu, 
os ces, os gatos, as mulas e os burros de Elvas. 
Mas eu tinha a cabeça nt 

vez da rm 


é para admirar como tenha podido tremer tanto 
sem se afundar commigo, com a bella Catali 

com a sui dem, com à rapariga morena é refor 
gada, e com todos os dançantes & espectadores, 
que todos por aqui e por acolá se deitaram a dor: 
mir. Aqui estão em tomo de mim (permitil que 
os conte) um, dois, tres, seis é quatro —dez 
homens « um onze, que mê estão sonorosimente 
trombeteando adormecidas em de redor: é, visto. 
que a eltuva é se Deus a dá, que ámanhã no te 
mos que andar senão tres leguas pequenas daqui 
a Badajor, vou-me deitar, durante algumas horas, 
assim vestido como estou, sobre o colehio para 
ão parecer menos quê 0s outros; & portanto 


adeus. Alberto Tellos, 


AS FREIRAS DE LORVAO, 


O sau avrico censor. 


seu convento, 
“óheas de fome e de fio, regadas iam à fogo 
lento passando por todos Os maiores horrores 
horrível escala dos sofrimentos. Havia sido ri- 
cas e felizes, tão ricas que muitos que às rouba- 
ram se Jocupletaram abastadamente, Num acces 
Jo de desespero as miseras freiras haviam já que- 
rido quebrar a clausura é irem mendigar pelas 
Tercanias. Mas ellas eram ali obscuramente assas- 
Sinedas pois que nem os gemidos das tristes mon. 
jas, nem os seus brailos nem os seus prantos tran. 
spitavam para fora de tal sepultura de vivos. 
“Aquele cenobio fôra riquissimo. 
Mais de cem freiras viviam largamente, Mas, 
como mosteira cisterciense, que era, estava de 
pendente dos. monges brancos, e alguos frades 


tendo em tempos 
maior 'abundancia, que lhe 
avultada renda annual de mais de 
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80.000 cruzados, viam-se então reduzidas pela 
tome e pela necessidade quasi a quebrar os seus 
votos, tão eredulamente feitos. 
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ais antigos que ha em todo o Portugal. 
.. Entre 05 muitos codices, que vimos na Torre do. 
Tombo é que pertenceram a Lorvão, encontrá 
mos nús um cunloso solve todos, à Ceremonial. 

Tivemos ensejo de o copiar e aqui vamos dei 
xar &ssa copii, como um documento precioso. Por 
elle se verão as ceremonias a que eraça submett 
das as freiras, os seus votos, cio, Verdadeira- 
mente interessante, olferece. valiosos elementos 
de estudo para quem necessitar conhecer a vida 
monantica em todo O seu apogeu, 

É, pois, 0, nosso. presente trabalho, uma mera 
copiá resumida, em que supprimimos o fantioso la- 
tim das orações. 

Para Jhe darmos. o maior grão de authentici- 
dade, mantivémos nos perioilos dentro de comas 
ou em laico, à orthographia propria. 

El o ceremonial segundo o que resumimos ; 


A ENTRADA DE UMA NOVIÇA. 


«Primeiramente a virgem que quizer entrar no 
mosteyro, venha à epreja vestida Je vestidura de 
“Yoda em cabello. Solos os cabelos sobre os hom- 
roi ; e na cabeça uma capela verde sem nen 
óutro toueado nem vão ornamento : depois dis 
Cante-pe ou reze 3e à missa na qual commungue a 
noviça, Acubada a mista Denza o abbade os vêos 
eniduras postas sobre o eseabelo do altar. 
dão ou rezando luto», 
eo ém aim, e tbem as 
orações a vestiduras, pera benger os 
rega, depolo dsa quaes ordena? Per e 
acabida a benção, lance a agoa benta sobre 
os. veos e sobre às vestiduras é Inceme-as dez 
pois disto dê o ubhade À virgem que ha de en. 
rar no mosteyro, um cirio heceso. Aqui se lhe 
põe o nome.» 

Segue à oração, no meio da qual manda : Aqui 
dirá 0 nome direndo.. uma outra oração e ao fim 
“bella diz; vAqui cante ou reze o nbbade 03 ver 
sos requintes Seguem on versos, extentos em la- 
tim, bem entendido, 

“Tem lugar depois a Oração a qual se ha de di- 
fer dobro à que vuuer de entrar no maste 

E quando esta termina, preceitua: «Dita esta 
oraçio o abbade laço x gta benta & modo de 
crur sobre anouiça q ha de entrar disendo » Segue 
o lntim, « Despois ençessea digedo. Mais latim 
nDespois disto seja lada a entrada do mustey 
vo eltando ou rejando : Te deu laudas. 
“Pa quando chegarem à porta do mosteyro este 

vm UM por tanto espaço, até que da madre sej 
trosquindio 

“É antes que lhe cortem os cabelos diga o ab 
bue esta ornção:» Segue a oração referida. sA 
qual acabada direm.lhe. 0 ornamento da cabeça 
& cortedhe a madre os cabelos dizendo este ver- 


bado o verso) lhe lancem o hal 
tendo este versos a Aqui (mai 


diante) digam o 
almo.« No fim do qual: «Aqui comece o 

ide o hymno, Proseguindo 05 outros versos: E. 
como for vestida « velada, estando ella diante do 
altar dê lhe a madre na mão um cirio acceso o 


qual aqtes havia tra 
é abade este verso. 
oraçõe 

“2 entretanto que estas orações sobreditas se 
dizem, seja à noviça recebida com abraços de to- 
das as movjas, começando na abbadessa e des. 
pois de todas às outras por sua ordem: É des- 
pois disto seja levada à nouuiça ao padre abbade, 


o e acabado o hymno diga 
Segue q verso é mais traz 


| Vidor «Oueidete da, 1895, tu que ma mou estado, Meus 
ei minto tino à lie 


& posta de jocihos ante elle e despois della a ab- 
bases com todos 4º outras irmãs, peçam a ben. 
sia ten ct véi. Eno Uefa vara o 
re 45 benza dizendo, Segue O latim, 
DoCorstça-se order por benzsr a mosias pro- 
fessas, primeiramente ponta ante 0 degrão do al. 
tár leia esta cartas Ho soror, et 
“Ltda esta carta de protisão e posta sobre o 
altar: tome-se a religiosa ao degrão e diga este 
verso. O qual dito tome venia pastas as mãos e 
os joelhos em terra quer seja did de festa quer fe- 
ia o qual faça quantas verey acabar está verio. 
É O convento Fesponda tres veres o mesmo verso 
juntando: Gloris, etc 
“E o, abhade entreianto vá ao altar é tome à 
carta. E depois lançe-se à noviça aos pes de to- 
das as religiosas; é lormando o degrao lançe se 
ira veem tera, o abade venha com ba 
o 20, degrao é diga Et ne nos, É responda o 
docvento = Se litera nos, Despois a camtora le- 
: Miserere, té. E à cerca do fim 
o abade estas preces que se se- 


guem 
Seguem as osações, «Segue-se a benção da cu- 
ola: ou do manto.: «Quando lhe despem o 

Nto secular diga o abbade :» Ecual, et 
«Quando lhe vestirem a cuguls ou o manto, 


diga O abhade e Induat, etc, 
E despays quando lhe o abbade dera cugula ou 
“o manto benza-a publicamente dizendo: Úremus, 


etc. 

Segue-se a benção do veco e quando lhe dão o 
veço diga o mbbado  Aleipe velue sacratum puella, 
ere. 

Ha depois uma outra oração finda a qu 
tora comece e 0 convert» a coros cantu todo o ye. 
mui, E porhum a naviça benta em sua ordem é 
lugar, O qual feito, o abbade comece o oficio da 
missa das noviças : Laws deos. 

E assim terminava a serie Je predicas 
cos com que a noviça era recebida, 

(Continia). 


camti- 


es Pereira, 
ADEOS (1) 
No atm DO Meu aiGo F, S, N. Posão 


Peiselra poesia do Sr. , À. Ribeiro 


Moiga. orinha do prado. 
Oleo em esti rodo 


fogo a mariposa, 

Nas olhas... doudioha 4 ros, 
ud lhoroam 

Ain Mesa um dos. 


bre o prado, sobr o monto, 
E itvo do frio 

Nobre o eypreato aegus a fronte 
to ando ooo 

Vem afagar he à rainage, 
Elo curvado à plamagem 

Lo tributa um fato o 


Se deixando o porto amigo, 
Únde gonou pat e a 
Corro à não sorrindo ao p'rigo 
À devamar excaretos, 

Do hucitonte meseo À 
Tá trema na bandeira, 
É que á praia hospitaleira 
El env exteeto det, 


“ad no triste apartamento 
No deeradiro momento 


Vossa abraço d'stisade, 
leão, n'aveiedado 


Va o mais seatido adeos. 
“Tu que da amisado a rosa, 


Guardaste sempre vi 
Guarda em memoria 


Uma pagina de Historia Uitramarina 


Sr. Redactor do «Occioewria; 


No numero 625 do jornal que V, Ex redig 
com poxael disneção, Ornad-o nlm iso de 
ravuras que attestam ds progressos que tem feito 
Emre nós à arte photographia, biographando Os 
penéipaes factos da minho esteira Judicial pelas 
Rossa províncias «alem mar € pelo contigente 
do reino, reférindo-se a um fato ocorrido em 
Mossamelles, onde cu funcionava como juiz de 
direito diz V- 


na de Rios à Gonna a CR 
o ue fl prada 
ir prata aa AS 

lo aa a SST 


«comenda militar. da Conceição com que 0 
governo de ua magentade houve por bem bgra- 


Se eu deixasse sem reclamação esta noticia da- 
du por cêrto sem intenção de faltar d verdade his- 
torica, fazendo-me protagonista. do drama que 
gusta a vida iqule famigerado assassina e digo 
famigerado, porque sendo elle companheiro da 
celebre Jodo Brandão, eadado pura a 
Africa Ocidental, distri ossamedes, por 
quinze crimes de morte que commettera, sendo. 
Solto o diuma ereany que eli coptessara 
“com repugnante cynismo, poder-se-hia julgar que 
au exorbitara das. minhas funcções judice & 
merecendo não o reconhecimento ÚUm serviço 
mas um justo e exemplar castigo por abuso de 
poder ordenando von fatitomento e Sem forma da 
o. 

Ora Os fuctos passaramese assim e no interesse 
dn verdade, e para que se não diga que à justiça. 
se administrava então atcelicamento ou provei: 
tar o pequeno descanço das ferias judiciaes, para 
ontar abs leitores do aOccidentes) como  easo 
se passou, < principalmente para salvaguardar o 
meu credito como magistrado. 

Se os juizes é governadores relatassem os prin- 
cipaes factos da sui administração, ou se 03 seu 
relatorios em vez de serem scpúltidos os archi 
vos da secretaria da Marinha é Ultramar, fossem 
publicados, se a administração das colonias em 
vez de ser uni mytho, como tem sido e continua à 
ser fosse uma realidade, habilitar-se iam Os go- 
vernos a legislarem com verdadeiro conheci. 
medio das suas necessidades 
qe E isestmos ido voz em qualquer das casas 

le parlamento, o que já não. pode ser por ser. 
tarde e muito td, teriamos pedido, depois do 
que vimos é observâmos, e que seria à nossa de- 
linda larthnpo, que derivassemos à corrente da 
transportação. oficial. para a ilha de “Timor n 
Sean, como  Eranga fez na Nova Caledonia, 
é para à India na provincir de Satary, para oppor 
aos salteadores das. Novas conquistas os dera. 
dados da Europa, 

E por sém duvida se este nosso alvitre fosse 
adoprado a lndia não ofereceria a esta hora, O 
aspecto de ruina « desolação, que apresenta os 
cibos da Europa civilizada quando setivesse sido 
em administrada nestes Utmos az anos ser 
a joia mais preciosa da corú portugueza, e just 
ficaria as festas de um centenário que pelo bom. 
senso do governo fim addiudo talvez para sem 
pr 


mento da ei resolvi fazer a coreeicção nos julgados, 
Nesse intuito sahi de Mossamedes acom 

dodo Deiegado do Procurador da Coroa e Raven: 

da escrivão e officines de diligencia, e de um gran- 

de mumero “de negociantes que consttuiam via 

caravana de cincoenta pessoas, Feita a correics 

no primeiro julgado, que durou 15 dias, a'um ds. 


Ses dias, appsreceo me o degredado com ares 
de pacht, e ofirecendo-me um quarto no Clibine 

Ty aonde ele residia com sua mulher, e nonde 
ara 0 seu quarta gencral accommeniendo os ie 
dligenas que traziara marte outros generos co” 
loniaes, E roubando ox gados, que depois vendia 
êm Nossamedes. Mo lhe acceneio ofrecimento, 
e vim a saber depois que elle mandara forrar dê 
ed O Indicado quarto, contando comi certo que 
 aeceitaria o sãu oferecimento 

Quando, terminou a corresgio n/aquele juga- 
doy donde eu levava elementos pars 0 processo 
tinha intentar segui paro a uia 

“Acompanhava à caravana o degredado, e quando 
nos approximava-mos do Chbinguiro, vendo eu 

pretos da minha. typoia que fa na lente, 
adam à residencia do bandido, fz parar à 
typoi retroceder em direcção à Húla, conhe: 
gendo que à dieeção & Huila, para o Chibiaguico 
fora para não dizer ordenada, tubornada pelo re- 
feio bandido. à 
gado & Hull, sob promoção do Mi- 

nisterio Públio, e em virtude de ovas qu 
xas contra referido bandido de roubas, do 


uma força militar que não só garantisse a mi- 
oha vida e a dos empregados judiciass, 

me acompanhavam, mos assegurasse 

ptura do Eriminoxo, que tudo faria presumir 
se não antreparia voluntariamente à prisão. 
À este officio com a nota de Urgente, 

“de Mostamedes, immedintamente em drecção 
À Huila, o governador com 70 praças com 
mandadas pelo Alferes Santos 


Dr. de M de Tatora 


Belos 


PUBLICAÇÕES 
Recebemos e agradecemos: 


O Totta, revista scintfio,  itteraçio, 
volume XLII numeros IV e V. Coimbra. Im. 


a que const 
tuem estes numeros da oprecinda publicação. 
dintinpnem te os. Estudo sobre "Sá de Mt 
renda por Saura Viterbo ande este erudi 
serie publ mute documento 
dante par a Blographia da fama de 
Miranda a 

“Todo ou ms artigos são por egual valio. 
sos interesantes. 


de 


Sopplomonto do » Relatórios da Asgcia- 


to 
Rg po rapa da lino Pri 


mos dados que encerra a mencionada. 
publicação, póde-se por completo ajuizar das. 
percentagens com que o Porto concorre no 
movimento do commercio nacional, 

Além dos quadros geraes demonstrativos das. 
quantidades e valores das mercadorias imparta- 
as. é exportadas no Porto, contéem mappas es- 
peciaos e mais detalhados, relativos às principaes. 
mercadorias que constituem o commeréio do nor- 
te, como vinho, cereaes, arroz e assucar, gado, etc, 
além de numerosos e interessantes mappas do 
movimento maritimo do porto natural da Douro e 
do porto de Leixões, inumera tonelagem, pro- 
cedencia e destino de embarcações entradas é sa- 
Midas. 


om trabalho valioso que honra a 
ação que O redigiu, 


A Escóla, revista Literaria. mensal dos alum- 
nos da colegio de S. Luiz. Braga 1896. 

“Temos continuado a receber esta graciosa pu 
blicação, fructo da mocidade estudiosa do grande 
collegio de S. Lie, Go ortizuinhos, tod 
dos pelo mais, puro myathidtimo, não dejiam de 
mostrar talento da. púrte de quem os essreveu o 
que realmente é multo consolador. 

Niidamente. impressa, à pequena r. 


O Mando em Casa, nº 1a 5 1895, Listas 

o despretentioso sub.titólo de Jornal il 

à todos começou à publicar-se este 

noso colega a quem destjamos a mais longa 

Tlostrado pelo lis de tygino Mendonça, que 

tab o dig terarimêt, 6 vero Jbad 
apresenta intereme e coros 


A Peccadora, romance de costumes de Henrique 
Peres rich vrsão de Estores Pereira. e 
Erera Editora é Trpograpkica Rua D. Pedro Vo 
Bo e 68, Lisãos o 2oE rapa É. 

Alcança já a cadernera 17, estando prompio 
o segun holume, este encantador romance de 
Perez Escrich, cuja publicação é feita com todo 
o esmero e régularidade pelo conhecido editor 
d'esta cidade, sr. João Romano Torres. 


PELOURINHO DE PALMELLA 


O admiravel eotrecho desta graciosa obra ro- 
múntia, gra em torno de um ema profunda 
mente obiervado a vida real, U'onde o/brilhante 
6 olerecer aos seus 
polgante emoção, 
postando como do rebatamento vi é dera: 
arte a que um ente humano pode descer, ssem 
a regeneração e à rehatnitação, mercê do maia 
dello de tódos cs afectos 0 tublime amor de 
me. 

Se a obra no ociginalhespanhol é verdade 
mente encantadora Pelo sentimento com que 
aeripta, pelas deliciosas fozas em que a ing 
dão do lanor fica ainda trabalhando depois de 
fio o romance, constituindo com so o se gran- 
de mert, podemos alirmar que na ve 
iogutia existem o mesmo recto de ngragem € 
defcadera de expresaão, que tão precisos toe 
sms os romances este dust, 


Jornal dos Cegos, revista de educação e ensino 
intellectual e profissional dos cegos, Redacior 
Branco Rodrigues. Lisboa 1896. Ji, 

Os numeros que recebemos d'esta revista ilus- 


* 


geada trazem os retratos do conselheiro João 
Franco que decretou o ensino dos cegos em Par- 
tugal, de Antonio José Repenicado instituidor da. 
Primeira, escola profissional para cegos establo- 
cida em Portugal, etc. 

Todos os artigos são curiosos e interessam na. 
Jerdade mais os videntes do que os cegos, D'iqui. 
& título do jornal não corresponde ao que o seu. 
título fazia esperar. 


Boletim da Sociedade de Goographia de Lis- 
Boa; 1 Zerie no 11 e 1, Lisboa, faprotsa Nado. 
nal rÃ9S: 

Nox Presentes numeros da revista da prestimo: 
“4 socibdade encomram.se 6 seguintes Poa 
O ultimo paárão de Diogo Cs Ror Lecláno Coro 
ro, etúdo ques obs des conhe 
Porque aqui [o primitivamente pubiibados sli 
de 8 Nitnt de Cato Verde, por Viira hotel 

a Costas Hases para a crentão de uma colono 
Branca nos Inharrtm, por Pelé A, Alvares 


Projecto, para a representação daopera «D. 
Biba do visconde do Arneiro” 

Desde tempo que temos em nosso poder 
um opúsculo que, 0 Mustro Compositor pare 
tugueê sr. visconde do  Ameiro, ha bistantor 
anhos residindo em Itala, didi ae ve preo 
sidente da comissão executiva do cêmtbnas 
Fio do descobrimento da faia. 

Nele apresenta o iloro mastro um prox 
jecto detalhado, precedido de uma. patrlática 
exposição, pára levar à seena uma Sua opara 
dediena à el-rei e cujo argumento é tido 
a obra gigante de. Alexmre Herculano ne 
O Boba, 

Suymiettida d opinião da ilustra commissio 
executiva, igmoramos. ninda qual o resultado 
obrido pela 3r visconde do Arneiro, 


A Reforma, do encino geographico por 
itweira Denidado. Imprensa Lueos, Laos 
Kecehemos este livro em que o ilustrado 

= professor Iyceal, sr. Ferreira Deusludo expõe, 
Gomo já o fez mo volume XI da xua, Revista 

de Educação e ensino que profiientementa 
dirige todos 0» procato que a moderna pe: 
apoia aconselha par o vino da peogra 


Noticiando o apparecimento d'este projo 

5 cio de reforma do ensino de Não impera 
selencia, noticia que Já Bam tarde lmss 
Pela covitante fall de espaço com que 
mos Sempre, estamos cam de que o pr: 
sente trabalho é Já bem conhecido de tados 
e de interessam por uma questão ca 
Pia como o é a ilusiação. 


pelo illusire 
repartição dos 
oo, Achilles Ripa 


viços “agronomicos, 
monti, conta com a coliaboração effective 

ilustres. agronomos e professores da 

lidade a que se dedica. 

Entre os numeros recebidos tem logar dis. 
tincto o n.º8 de fevereiro de 1805 em que vem 
todos os retratos dos cavaleiros que no con- 

ola de 1895 mais so salientaram, 


ALMANACH ILUSTRADO DO «OCIDENTE» 
Para 1897 
Está no prélo e acceitam-se annuncios até ao. 
fim do mez, 
Fnsço 200 us, neo Comutio 220 Nie 
Recebem-se desde já encommêndas na 


Expreza DO PPEJPENTE 


Largo do Poço Novo — Lisboa 
Capas para encadernação do <OCOIDENTE» 


Preço da capa Soo réis, franco de porte 
Preço da capa e encadermação 137400 réis, 


Pedidos à Empreza do «OCCIDENTE» 
Largo do Poço Novo— Lisboa 


Reservados todos ox direitos de propris- 
Teor E 


